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O VAB industrial da RGInt de Ipatinga, em 2018, representou 43,1% do
VAB total de R$12,3 bilhões, 8,6% do VAB industrial de Minas Gerais.
Na transformação, subsetor prevalente, a maior participação é da
siderurgia, cujo desempenho sofreu os efeitos dos excedentes mundiais
de oferta de aço a partir de 2012, acirrados pela crise econômica interna
de 2014-2016 [3]. Também se destacaram na produção industrial da
RGInt a fabricação de celulose, a manutenção e instalação de máquinas
e equipamentos e a fabricação de produtos de metal.

A agropecuária é o setor de menor peso na conformação produtiva da
RGInt: 1,7% do VAB total, o equivalente a R$0,5 bilhão e a 1,8% do VAB
agropecuário do estado em 2018. Os subsetores principais foram a
agricultura (café, tomate, banana, cana-de-açúcar e milho) e a
silvicultura (madeira em tora) (Gráficos 1.1 e 1.2).
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A proposta deste informativo é trazer um panorama da
atividade econômica da Região Geográfica Intermediária
(RGInt) de Ipatinga, identificar e caracterizar os principais
setores com cadeias produtivas capazes de impulsionar o seu
crescimento econômico. As informações apresentadas podem
subsidiar a tomada de decisão de agentes de políticas
públicas e de investidores privados para a RGInt. 

Setores Impulsionadores do Crescimento Econômico da Região
Geográfica Intermediária de Ipatinga

Gráfico 1.1: Composição do valor adicionado bruto (VAB) (1) –
RGInt de Ipatinga – 2010-2018 (%)

Fonte: FJP, elaboração própria.
[1] VAB total é a soma do VAB (agropecuária, da indústria e dos serviços) que, acrescida dos impostos líquidos de subsídios sobre produtos, corresponde ao PIB.
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Predominantes na estrutura produtiva da RGInt de
Ipatinga, os serviços tiveram participação média de
54,3% no VAB total da RGInt no período de 2010-
2018. A participação de 55,1%, em 2018,
distribuiu-se entre 15,4% (R$4,4 bilhões) da
administração pública e 39,7% (R$11,4 bilhões)
dos serviços privados. Nesses últimos, as
atividades imobiliárias, as atividades profissionais
e científicas e o comércio foram os subsetores
mais relevantes. Destacaram-se, pelo
desempenho, os serviços de intermediação
financeira. No Valor Adicionado Bruto (VAB)
estadual de serviços, a representação da RGInt
correspondeu a 5,7%.

[1]  A RGInt Ipatinga é composta por 44 municípios: Açucena, Alvarenga, Antônio Dias, Bela Vista de Minas, Belo Oriente, Bom Jesus do Galho, Braúnas, Bugre, Caratinga, Coronel
Fabriciano, Córrego Novo, Dionísio, Dom Cavati, Entre Folhas, Iapu, Imbé de Minas, Inhapim, Ipaba, Ipatinga, Jaguaraçu, Joanésia, João Monlevade, Marliéria, Mesquita, Naque,
Nova Era, Periquito, Piedade de Caratinga, Pingo-d'Água, Raul Soares, Rio Piracicaba, Santa Bárbara do Leste, Santa Rita de Minas, Santana do Paraíso, São Domingos das Dores,
São Domingos do Prata, São Gonçalo do Rio Abaixo, São João do Oriente, São José do Goiabal, São Sebastião do Anta, Timóteo, Ubaporanga, Vargem Alegre e Vermelho Novo.
[2]  Fundação João Pinheiro. Produto Interno Bruto dos Municípios de Minas Gerais: ano de referência 2018. Belo Horizonte, 2021. Disponível em http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-
content/uploads/2020/12/15.02_Serie-Estatistica-e-Informacoes-n.37_.pdf.
[3]  Ver https://www.cimm.com.br/portal/noticia/exibir_noticia/9728-producao-de-aco-em-2012-volta-a-cair-preve-iabr e https://www.manufaturaemfoco.com.br/a-crise-que-abalou-a-
siderurgia/

Gráfico 1.2: Participação setorial VAB da RGInt de Ipatinga no
VAB setorial de Minas Gerais – 2010-2018 (%)

Constituída por 44 municípios[1], a RGInt de Ipatinga obteve
participação média de 5% no Produto Interno Bruto (PIB)
estadual entre 2010 e 2018 [2]. Sete municípios concentraram
83,4% do PIB da RGInt em 2018. O município de Ipatinga
acumulou 36,2%; São Gonçalo do Rio Abaixo, 11,6%; Timóteo,
10,2%; João Monlevade, 9,3%. Coronel Fabriciano, Caratinga e
Belo Oriente contribuíram individualmente com 5,4%.

http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/12/15.02


Isso significa que esses setores têm potencial de gerar estímulos
na economia porque são demandantes e fornecedores de insumos
na economia local acima da média, inclusive quando ponderados
pelas suas participações na estrutura produtiva.

Os setores energia elétrica, construção civil; serviços de
informação e comunicação aparecem como impulsionadores do
crescimento local nos critérios elos de encadeamento para frente
(vendedores) e para trás (compradores) e esses encadeamentos
ponderados pela participação do setor na economia. Além de
demandantes e fornecedores acima da média, esses setores
apresentaram elos que, se estimulados, têm capacidade de
reverberar na economia. Como o peso dessas atividades na
estrutura produtiva da RGInt é pequeno [7], o impacto não supera
a média dos demais setores nesse critério.

O impacto setorial sobre a economia pode ser verificado pelo
multiplicador de produção, que descreve qual a repercussão sobre
a produção da economia no caso do aumento da demanda do
setor em análise.

Essa desagregação pode ser verificada na Matriz Insumo-
Produto (MIP) elaborada pela Fundação João Pinheiro para a
RGInt de Ipatinga. Além disso, a partir da MIP, é possível
realizar análises intersetoriais e de cadeias produtivas. Para
avaliar a capacidade de impacto dos setores, observaram-se
três critérios de análise: (i) os elos de encadeamento para frente
(vendedores) e para trás (compradores), (ii) esses
encadeamentos ponderados pela participação do setor na
economia e (iii) a capacidade de repercussão na economia a
partir de um choque em seus elos produtivos [4]. 

Entre os 42 setores desagregados pela MIP (ano de referência
2016 [5]), sete foram considerados setores-chave [6] com fortes
encadeamentos tanto como fornecedores de insumos quanto
como demandantes na economia regional em pelo menos dois
métodos de identificação. Quatro desses setores estão
presentes nos serviços; três, na indústria (Figura 1). 

Nos serviços, destacaram-se comércio; transporte;
serviços de intermediação financeira, seguros e
previdência e serviço de informação e comunicação.
Ressalta-se que, embora presente entre os setores de
maior participação na estrutura produtiva nos serviços, o
setor de administração pública não se configura como
setor-chave. Os serviços prestados às empresas e os
serviços de atividades imobiliárias, que também são
setores com participação significativa na estrutura
produtiva da RGInt, aparecem em apenas um critério.

Como impulsionadores do crescimento econômico
presentes na indústria, foram identificados a indústria
extrativa, a construção civil e a energia elétrica. 

A indústria extrativa; o comércio varejista e atacadista
inclusive reparação de veículos automotores e
motocicletas; o transporte; e os serviços de intermediação
financeira, seguros e previdência são considerados
setores-chave nos dois primeiros critérios.
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Figura 1 – Setores-chave RGInt Ipatinga – MIP (2016)

SETORES PROPULSORES CRESCIMENTO ECONÔMICO

Fonte: FJP, elaboração própria.

[4]  Para detalhamento da metodologia, ver Souza, C.C.A. et al. Setores-chave da economia de Minas Gerais em 2013. Anais do 18º Seminário sobre a Economia Mineira.
Diamantina, 2019. Disponível em: https://diamantina.cedeplar.ufmg.br/portal/download/diamantina-2019/D18_221.pdf. 
[5]  Para mais detalhes sobre a abertura setorial e metodologia vide Fundação João Pinheiro. Matriz de Insumo-Produto das Regiões Geográficas Intermediárias de Minas
Gerais - 2016. Belo Horizonte, 2020. http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/5.8_Estat%C3%ADstica-Informa%C3%A7%C3%B5es-29.pdf
[6]  Fundação João Pinheiro. Os encadeamentos Inter setoriais da RGInt de Ipatinga. Informativo FJP Análise Insumo-Produto, n 5, v 2. Belo Horizonte 2020. Disponível em
http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/06/26.6_Inf_CAIP_MIP_05_2020.pdf .
[7] A construção civil representou 4,1% e a energia elétrica 2,2% do VAB da região em 2016.

A análise setorial com maior grau de desagregação, abertura para 42 setores de atividade – três na agropecuária, 27 na
indústria e 12 nos serviços – permite identificar a interdependência entre as diferentes atividades econômicas. Isso possibilita
melhor compreensão da dinâmica econômica regional. Por essa razão, não basta conhecer a estrutura produtiva agregada nos
grandes setores. Os de maior peso na estrutura não necessariamente apresentam encadeamentos intersetoriais capazes de
dinamizar e impulsionar o crescimento econômico.

Tabela 1- Multiplicadores de Produção -2016

Fonte: FJP, elaboração própria.

Para melhor compreensão do significado do impacto econômico setorial
estimado, listamos os multiplicadores dos setores-chave apontados em mais
de um indicador pela MIP de 2016 para a RGInt de Ipatinga. No caso da
construção civil, o aumento da demanda de R$1,00 para o setor significa a
geração de R$1,41 na economia. Isso representa uma produção adicional
líquida inter e intraindústria de R$0,41 (diferença entre o valor adicional
gerado pelo impacto, de R$1,41, e o impulso de demanda, de R$1,00) (Tabela
1). Já os serviços de informação e comunicação, ao receberem um estímulo,
por exemplo, com ampliação no investimento de R$1,00, geram um aumento
de produção na economia da região de R$1,34.

https://diamantina.cedeplar.ufmg.br/portal/download/diamantina-2019/D18_221.pdf
http://novosite.fjp.mg.gov.br/wp-content/uploads/2020/07/5.8_Estat%C3%ADstica-Informa%C3%A7%C3%B5es-29.pdf


Com foco na análise da cadeia produtiva, pode-se identificar os principais elos desses setores-chave. Todos os setores
apresentaram intenso processo de compra e venda intrasetorial. A construção civil, por exemplo, apresentou processo intenso
de compra e venda entre as próprias empresas do setor (intraindústria). Nos elos intersetoriais, ou seja, na troca entre
diferentes setores, destacaram-se como principais fornecedores os serviços prestados às empresas[8]; fabricação de minerais
não-metálicos; intermediação financeira, seguros e previdência complementar; transporte e, por fim, o comércio. Como
principais demandantes, foram identificados água, esgoto e gestão de resíduos; metalurgia de metais não-ferrosos e a fundição
de metais; indústria extrativa; serviço de informação e comunicação e, por fim, administração pública (Quadro 1). 
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3 [8]  Compreendem as atividades científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares.

Fonte: FJP, elaboração própria.

Quadro 1 – Principais demandantes e fornecedores dos setores-chave da RGInt de Ipatinga – 2016

Cadeias Produtivas

Gráfico 2: Variação do emprego - RGInt Ipatinga e Minas Gerais -
2010/2019 (1) (%)

Fonte: MTE-Rais, elaboração própria.
[1] O setor de energia elétrica não registrou ocupação em 2010.

Para análise do comportamento desses setores entre
2010 e 2019, foram considerados os dados de
emprego formal da Relação Anual de Informações
Sociais (Rais), do Ministério da Economia, já que
essa é a informação disponível que permite
desagregação setorial e regional compatível com o
recorte adotado neste informativo. 

À exceção da construção civil, que apresentou
decréscimo na ocupação (-11,8% diante de -7,4% da
média estadual), todas as atividades com potencial
de impulsionar o crescimento econômico na RGInt de
Ipatinga aumentaram o número de empregados, em
2019, relativamente a 2010. 

A variação do emprego na indústria extrativa destacou-se devido às operações na Mina de Brucutu no município de São
Gonçalo do Rio Abaixo: aumento de 461,6% na RGInt e de 28,3% no estado. 



Fonte: FJP, elaboração própria.

As interações econômicas da RGInt de Ipatinga configuraram sete setores-chave; três da indústria e quatro dos serviços. Na indústria,
a extração mineral foi principalmente representada por São Gonçalo do Rio Abaixo e rendeu ao município a maior participação no
grupo de setores de impacto econômico da RGInt. O setor de energia elétrica possui destaque pela geração em Braúnas. Apesar da
relevância na atividade produtiva local, a metalurgia não constituiu um setor-chave, mas gerou encadeamentos relevantes para outros
setores dinamizadores da indústria, como a construção, a extrativa mineral e o setor de energia elétrica. Os serviços com maior
potencial de estímulo econômico na RGInt foram os de informação e comunicação, de intermediação financeira, de transporte e de
comércio. 
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Figura 2: Mapa da participação dos municípios no VAB total
dos setores-chave – RGInt de Ipatinga – 2018 (%)

Quadro 2: Principais municípios em termos de participação nos setores-
chave (por ordem decrescente de VAB) 2018.

Fonte: FJP, elaboração própria.

No comércio, a ocupação variou 6,5%, bastante inferior ao resultado
estadual, de 11,3%. Nos demais setores-chave relacionados aos
serviços, o emprego cresceu mais que a média estadual. O número
de ocupados nos serviços de informação da RGInt se destacou,
com crescimento de 64,1% em face dos 31,5% em Minas Gerais. A
variação de 35% nos transportes e de 29,3% nos serviços de
intermediação financeira corresponderam a, respectivamente,
16,8% e 23,4% da média mineira.
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Os principais municípios em termos de participação
(medida em VAB) nos setores-chave em relação ao
total da RGInt Ipatinga estão descritos no Quadro 2.
As maiores contribuições concentraram-se em São
Gonçalo do Rio Abaixo e Ipatinga. Com 47,8% do PIB,
registraram cerca de 60% do VAB dos setores-chave.
Com exceção de Caratinga, todos estão localizados a
oeste da RGInt. Braúnas, com economia focalizada na
geração de energia elétrica, e Rio Piracicaba,
centrado na extração mineral, foram os únicos
municípios a se destacar nesses setores sem figurar
entre os de maior PIB. Caratinga, Coronel Fabriciano
e Timóteo posicionaram-se na faixa entre 5% a 10%
do VAB dos setores-chave, com presença destacada
em cinco das sete atividades listadas (Figura 2).

Conclusão


